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OBJETIVOS  
▪ Identificar os atributos da Atenção Primária à Saúde; seu papel de porta de entrada principal do 

Sistema Único de Saúde e sua articulação na Rede de Atenção à Saúde. 

▪ Compreender a composição da equipe de Saúde da Família e sua responsabilidade quanto à saúde 

da população adscrita. 

▪ Compreender os conceitos de território e territorialização, como ferramentas essenciais do trabalho 

da equipe de Saúde da Família. 

▪ Caracterizar os territórios das Unidades Básicas de Saúde (UBS) (em Campinas denominados Centros 

de Saúde - CS) em suas dimensões demográfica, epidemiológica, social, cultural e política. 

▪ Conhecer os equipamentos sociais que compõem o território, suas relações com o CS e a 

compreensão da intersetorialidade na prática. 

▪ Compreender as Políticas de Promoção da Saúde e de Educação em Saúde e sua importância para 

atuação nos territórios da Atenção Primária à Saúde. 

▪ Conhecer as Políticas Públicas e Políticas de Saúde específicas que buscam ampliar a qualidade de 

vida e cidadania das populações que vivem nos territórios da Atenção Primária à Saúde.   

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

▪ Módulo I 

➢ Política Nacional da Atenção Básica: equipe de saúde e responsabilidades no território (área 

de abrangência, população adscrita, mapeamento), acesso e atenção integral à saúde; 

➢ Território e territorialização: características da população, processo de territorialização; 

➢ Intersetorialidade e equipamentos sociais. 

 

▪ Módulo II 

➢ Promoção da saúde:  história, conceitos, Política Nacional de Promoção da Saúde. 

➢ Educação em saúde: educação crítica e cidadã e Política Nacional de Educação Popular. 

➢ Políticas públicas: conceito de público, exemplos de políticas públicas brasileiras (SUS, Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde da População Negra e LGBT, dentre outras). 

 
III – METODOLOGIA 
A disciplina será orientada pela metodologia da Problematização (ação, reflexão e ação), com 

apresentação de situações e posterior teorização da realidade hipotética e concreta, para assim 

construir o conhecimento.  

 

IV - AVALIAÇÃO 
A média final do aluno resultará de avaliações processuais efetuadas durante a disciplina, com base nos 

seguintes instrumentos: 

 

1. Avaliações do desempenho individual (NOTA 1) nas atividades da disciplina por meio de instrumento 
próprio; 
 

2. Trabalho Individual (NOTA 2): elaboração de Relatório, conforme instruções e critérios de avaliação 

postado na Plataforma Moodle. O estudante deve retratar de forma sintética a articulação teórico-

prática sobre um dos temas apresentados na disciplina, exceto o tema do território. Apresentação: 

digitado (Times New Roman, fonte 12, espaço 1,5, salvo em WORD) com até TRÊS páginas, incluindo 

as referências. O relatório será avaliado por meio de instrumento próprio. Será utilizado o turnitin 

como ferramenta de verificação de plágio.  



 
 

3. Trabalho Coletivo  - Portfólio por CS (NOTA 3): coletânea de produções elaboradas e organizadas 

coletivamente, em que se retrate o aprendizado teórico-prático sobre o território, a população e a 

equipe de saúde do seu Centro de Saúde, com foco no equipamento social e nas atividades 

educativas ali desenvolvidas. O Portfólio deve retratar o processo de ensino-aprendizagem dos 

estudantes, levando-se em consideração as etapas de problematização, teorização e ação sobre as 

práticas realizadas. Apresentação (digitado ou manuscrito): de 25 a 40 páginas, incluindo capa, 

ilustrações e referências. Deverá ser entregue em formato físico dia 21/11/22.  

 

4. Apresentação Oral do Trabalho em Grupo (NOTA 4): a ser apresentado no final da disciplina 

conforme cronograma. Serão considerados: organização, clareza, criatividade, pertinência e 

relevância da articulação teórico-prática. (Acréscimo à média final de 0,0 a 0,5 se atingir os objetivos 

previstos) 

Os objetivos da apresentação são: partilhar o processo de ensino-aprendizado e a articulação 

teórico-prática com foco em um dos seis temas da disciplina (1-Atenção Primária à Saúde; 2- 

Território; 3- Intersetorialidade e equipamentos sociais; 4- Promoção da Saúde; 5-Educação em 

Saúde; 6-Políticas Públicas). Duração da apresentação: 15-20 min. 

-  

OBS: As notas 1, 2 e 3 valem de zero a 10,0.  
 
A nota para aprovação na disciplina é 5,0 (cinco). Para cálculo da nota final na disciplina, será feita a 
média aritmética simples das Notas 1, 2 e 3, e acrescido à média a Nota 4. 
 
O(a) estudante que obtiver nota inferior a 5,0 (cinco) no desempenho individual nas atividades práticas 
(NOTA 1) não terá direito a exame, será reprovado automaticamente e a nota será  considerada como 
média final da disciplina. 
 
Se a nota final na disciplina for inferior a 5,0 (cinco), porém igual ou superior a 2,5 (dois inteiros e cinco 
décimos), o(a) estudante terá direito ao exame final.  
 
Se a nota final da disciplina for inferior a 2,5 (dois inteiros e cinco décimos), o(a) estudante será 
reprovado e não terá direito a exame final. Neste caso, a nota inferior a 2,5 (dois inteiros e cinco 
décimos) será considerada como nota final da disciplina. 
 
Para aprovação no exame, o(a) estudante deverá obter no mínimo 5,0 (cinco).  
 

Semana de estudos da Unicamp: 08 a 14 de dezembro de 2022 

Data do exame: 19 de dezembro de 2022 

VI - CAMPOS DE ATIVIDADES PRÁTICAS 

CS Village: Dalvani Marques  

CS Santa Mônica: Paula C. P. Costa  

CS São Marcos: Danielle S. Kassada 

CS San Martin: Renata Gasparino 

CS Costa e Silva: Eliete Maria Silva 

CS Conceição: Ariane Polidoro Dini 

 



 
VII – CRONOGRAMA 
 

 Data Tema Professoras 

1 
15/08 

T (4) 
Evento 10 anos da Faculdade de Enfermagem Todas 

2 
22/08 

T (4) 

Apresentação da disciplina e da equipe de docentes, PED e PADs 
Metodologia e detalhamento das atividades avaliativas 
Divisão dos grupos de prática 
 
Aula Sistema Único de Saúde e retrospectiva 1º semestre 
Arco de Charles Maguerez 

Paula e todas 
 
 

Dalvani 

3 
29/08 

T (4)  

Aula: Território e territorialização: características do território 
e suas várias dimensões  
 

Dalvani e Paula 
Todas 

4 
05/09 

P(4) 

Conhecer a equipe de saúde e o território. 
Elaboração do portfólio coletivo. 

Todas 
(CS) 

5 
12/09 

P(4) 

Conhecer os equipamentos sociais do território 
Elaboração do portfólio coletivo 

Todas 
(CS) 

6 

 

19/09 

T (4) 

Aula: Intersetorialidade e equipamentos sociais do território  
 
Processamento em pequenos grupos 

Dalvani e Paula 
Todas 

7 
26/09 

P(4) 

Elaboração e planejamento de atividade educativa para 
aplicação no território - voltada a algum equipamento social. 

Todas 
(CS) 

8 

03/10 

P(4) 

 

Elaboração e planejamento de atividade educativa para 
aplicação no território - voltada a algum equipamento social. 
 
*Avaliação individual de desempenho (processual) 

Todas 
(CS) 

9 

 

10/10 

T (4) 

 

Aula: Promoção da Saúde: cidadania e direitos no território 
 
Aula: Educação em saúde: ferramenta para a promoção da 
saúde; educação crítica e cidadã e Política Nacional de Educação 
Popular 

 
Eliete, Danielle e 

Carolina (PED) 
 

Todas 

10 
17/10 

P(4) 

 
 Planejamento da atividade educativa “in loco” 
     

Todas 
(CS) 

11 
24/10 

P(4) 

Realização da atividade educativa voltada à algum equipamento 
social do território. 
 

*Entrega do trabalho individual -  relatório  

Todas 
(CS) 

12 
31/10 
T (4) 

Aula: Atenção Primária à Saúde: atributos, papel e articulação 
na Rede de Atenção à Saúde. 
 
Aula: Políticas Públicas: cidadania e direitos no território 

 Eliete e Paula 
 

Débora e Renata 
(PED) 

Todas 



 

13 
07/11 

P(4) 

Devolutiva da atividade educativa voltada à algum 
equipamento social do território. 
 

*Avaliação individual de desempenho 

Todas 
(CS) 

 14/11 Expediente Suspenso  

14 
21/11 

P(4) 

Apresentação do Trabalho Coletivo 
Entrega do Portfólio Coletivo 
Revisão do aprendizado 

Todas 
 

15 
28/11 

P(4) 
Avaliação da disciplina 

Todas 
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